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EDITORIAL (DO LADO DE FORA) 

Acabou escoando mercadorias encalhadas, do centro para a periferia capitalista, 
concentrando mais rendas, desempregando mais gente, desempregando 
teóricos neoliberais! 

Os fatos: 

I - Tendo as guerrilhas por bode expiatório o servo Álvaro Uribe, presidente da 
Colômbia, deu carta branca aos EUA para instalação de sete bases militares neste 
país irmão, incentivando uma corrida armamentista na região. Do nada, Lula viu que 
as Forças Armadas brasileiras estavam com seus brinquedinhos enferrujados e 
resolveu negociar a compra de caças, submarinos e outras mercadorias militares 
(agora do império francês), outros países sul-americanos seguem o mesmo curso. 
Conclusão: por terem conseguido escoar suas mercadorias estocadas, os países 
imperialistas já podem fabricar mais armas, com isso, não aumentam o caos interno 
(desempregando ainda mais seus trabalhadores) e, o melhor, mantêm seus lucros lá 


em cima. Para os periféricos (como o nosso Brasil), resta por em funcionamento o 
material adquirido, portanto, haja “terrorismo” para ser combatido; guerras futuras 
poderão ser parte da agenda latino-americana. 

II - Salvo engano de nossa parte, você, meu caro, assim como os milhares de leitores 
desse Aroeira, não deve estar figurando entre os magnatas do capital financeiro que, 
só no primeiro semestre do ano corrente, ou seja, em meio à crise, tiveram um 
aumento de quase 25% em seus lucros. 

III - Só da EMBRAER, em S. José dos Campos, quatro mil, foram os demitidos; 

IV - Com o arquiinimigo Estado recuperado pelos patrões dos funcionários do fim da 
História (a General Motors estadunidense socorrida pelo caixa do tesouro americano é 
bom exemplo!), os teóricos neoliberais perderam toda valia, com isso, a fila do 
desemprego mundial só se fez crescer! 

Portanto, cuidado! O recuo e calmaria das águas pode não ser uma 
simples marolinha, mas indício de que um tsunami vem por ai. 


EDITORIAL (DO LADO DE DENTRO) 

I - A China garante: capitalistas do mundo inteiro, investi-vos! 

Nos 60 anos da “revolução” chinesa teve de tudo, menos povo. 

Para dar provas de segurança aos investidores externos, os capitalistas chineses 
(incrustados na estrutura do partido comunista), puseram seu poderio militar na Praça 
Celestial cuja mensagem ao mundo não poderia ser mais clara: eis um excelente lugar 
para se explorar mão de obra barata e tendo a garantia do poderio bélico cuja mão 
certeira dispara tiro na nuca de discordantes. Fosse vivo hoje em dia, certamente seu 
Zedong estaria de muito MAO humor com seus “discípulos” devorados hoje pelo tigre 
de papel donde se imprime dólares e mais dólares ad infinitun. 

II - Confirmando o dito em editorial anterior, os, convertidos em meros funcionários do 
sistema, salvaram o coronel do Maranhão, José Sarney. De fato, tal previsão não era 
nada genial, assim como saber que fome e descaso continuarão neste país por ainda 
um bom tempo. Nem por isso deixaremos de denunciar e lutar contra tais mazelas. 

III - Bastou uma espremidinha nas laranjas da Cutrale para se revelar o caldo da 
impunidade em terras devolutas da pátria Brasil, com seus governos, estadual e 
federal, juntamente com a histeria midiática cabocla não passando de agentes e 
sócios do grande capital estrangeiro. 

A questão é muito simples: o invasor patronal da empresa multinacional Cutrale, 
sabedor que determinada terras em Iaras (SP), pertencem ao estado, plantou pés e 
mais pés de laranjas, justificando o usufruto da terra enquanto geradora de emprego e 
coisa e tal. Mas o fundamental é que tais terras não lhe pertencem e sim que ela “é 
nossa, tua e de aquele. De Pedro e Maria. De João e José”, portanto, a invasora 
Cutrale, com sua grilagem, é uma afronta a soberania nacional. O MST, cuja ação 
trouxe à tona essa vergonha nacional, sofre toda sorte de perseguição dos homens da 
ordem. E isso é muito bom. Um sinal de que o movimento segue em frente, trilhando o 
caminho da dignidade. Força companheiros! 

IV - e não é que o mau filho não só à casa torna como sequer dela foi embora, 
querendo continuar a mamar nas tetas da mamãe Brasil. Estamos falando do 
carniceiro Cabo Anselmo, delator, puxa-saco e responsável por inúmeras mortes e 



torturas durante o regime militar, inclusive a morte da própria mulher, ex-guerrilheira, 
Soledad, quando esperava um filho desse monstro. 

Pois bem, essa negação humana reapareceu na mídia reivindicando uma reparação 
por ter sido perseguido político (sic) pela ditadura militar. Lula faz proselitismo na 
busca dos restos mortais dos desaparecidos políticos durante o regime militar pró- 
yankee de 64. Não bastaria prender e interrogar essa triste figura chamada Cabo 
Anselmo para se ter tal informação? 


Os editores. 


OS TEXTOS E SEUS RESPONSÁVEIS 

Dado o pontapé inicial (primeiro Aroeira), seguimos firmes no propósito de não 
alterar as regras com o jogo em andamento. 

Assim, os textos que por ora desfilam frente a seus olhos continuam a ser de 
inteira responsabilidade de patrões e de quem os assinam. O patronato segue 
motivando essa gente de brio que, na falta de cartucheiras, faz jorrar tintas e mais 
tintas de cartuchos no puro intuito de responder a altura da dignidade exigida pela 
matéria pensante, a HUMANIDADE. 


COMECE A ESTUDAR CHINÊS, POIS O NOVO IMPÉRIO JÁ CHEGOU ! 1 

Do jeito em que as coisas estão caminhando no Brasil, não será surpresa se 
dentro de mais alguns anos, estudar chinês nas escolas será mais importante do que 
estudar inglês. As relações, por enquanto comerciais, entre China e Brasil estão 
crescendo do dia para a noite. 

A venda de produtos made in China, já é comum, não só em lojas de 1.99. A 
China já é o maior comprador de soja brasileira e de ferro de Carajás, no Pará. 

Agora surge mais um avanço do império 
oriental no Brasil. A China, cheia de dinheiro, com 
tecnologia especial em construção de turbinas 
hidrelétricas, quer entrar na concorrência para 
construir a hidrelétrica de Belo Monte, no Xingu. 

Exatamente, os chineses estão de olho, porque tudo 
indica, vai entrar em vigor o leilão da polêmica usina 
que, se construída, será um grande desastre social, 
econômico e ecológico para a Amazônia. 

O presidente da República parece menino 
barrigudo diante de uma vitrine de bolo cheiroso. De 
um lado, pressionado pelas empreiteiras, grande 
empresas e os argumentos do ministro das minas e 
energia, o lobo, Lobão, que querem apressar a 
construção do desastre de Belo Monte. Afinal o Brasil deles precisa de lucros, de 
crescimento econômico. De outro lado, o presidente está pressionado pela sociedade 
civil organizada e defensora da vida na Amazônia, entre outros, um grupo de 
pesquisadores e cientistas, junto com moradores da região de Altamira, liderados pelo 


1 Editorial do dia 22/10/2009 da Rádio Santarém, escrito por Pe. Edilberto, ativista da Frente 
em Defesa da Amazônia. 





corajoso bispo Dom Erwin. E aí, o presidente que prometeu ao bispo e seus 
companheiros de não enfiar goela abaixo a usina, se ele compreendesse a gravidade 
dos impactos, veria que está numa sinuca. 

Agora, a quem atender? Ao capital e aos chineses que parecem oferecer 
turbinas a 1 e 99, isto é, mais barato que similares? Ou aos que defendem a vida e os 
povos da Amazônia? Ele se contorce todo, lambe os beiços, sentindo o cheiro sedutor 
do bolo do capital. Sabe ele que se atender ao capital sofrerá maldições infernais por 
parte da sociedade amazônida, mas o cheiro do bolo é sedutor. 

Tudo indica que lobo convence o garoto presidente a mandar o bispo e seus 
companheiros às favas e se ajoelhar diante do sorriso traiçoeiro chinês e do grupo do 
lobo das Minas e Energia. O PAC é a menina dos olhos dele, custe o que custar. A 
não ser que outras índias Tuíras levantem seus facões e resistam com bravura. Caso 
contrário, adeus Xingu e seus povos, adeus Amazônia. Depois, com seu discurso 
popular, cheio de gafes engraçadas o presidente vai a Copenhagen e lá os chineses, 
junto com o norte americano Barak Obama, com sorrisos fraternos dirão: “ESSE É O 
CARA, defensor da Amazônia”. 


O HERÓI DO POVO BRASILEIRO 

“Chame, chame, chame o ladrão, chame o ladrão...”. 

Acorda Amor - Julinho de Adelaide (Chico Buarque) 

Agora é pra valer, o povo brasileiro já tem seu herói. Trata-se do Major João 
Busnello, homem de coragem e que na sexta-feira, 25 de setembro em Vila Isabel, 
deu um tiro certeiro na cabeça de Sérgio Ferreira, varando-lhe a cabeça e furando o 
boné da marca Nike, patrocinadora do seqüestrador. 

Pois é isso mesmo e mais, os empresários que se cuidem porque o nosso 
franco atirador estará sempre pronto para agir e, o melhor, pelo salário que ganha, já 
definiu seu lado, o nosso, o dos pobres, salve Major Busnello! 

Agora eu quero ver empresário seqüestrar suor de trabalhador e pagar mísero 
salário, pois vai receber em troca o tiro de misericórdia do nosso herói, o destemido 
Major, cara sangue nu zói, sempre pronto pra ação. 

De nada adiantará conversa esfarrapada de patrão, porque o nosso herói irá 
deixá-lo no chão: corpo estendido e frio, todo coberto de jornal econômico com cifrão 
na cara em vez da foto de um gol, como nos diz a canção. 

E não vai ter moleza pra endinheirado algum, pra vampiro almofadinha que 
gargalha da desgraça periférica (desgraça criada por doutor!), coisa nenhuma. Para o 
terror de toda socialite veremos estampados em suas colunas sociais: cuidado, Major 
Busnello vem aí! 

Medo de desemprego? Que nada, o Busnello resolve pra gente. E não pense que é 
com greve não, é na bala mesmo! 

Impiedoso com os malfeitores, os que deixam pai e mãe de família no 
desespero da rua da amargura vendo suas crias sem presente e sem futuro, Busnello 
não deixará por menos e sairá à captura dos verdugos dos trabalhadores e, em nome 
da justiça, atenderá o clamor do povo: bala neles Major! 

Meu caro amigo, sei que violência gera violência, mas, as coisas são como são 
porque Deus quis assim, por isso, gente pragmática como Busnello não fica 
esperando o quanto pior melhor e, com seu instrumento de trabalho (trabalhador que 
é!), primeiro atira pra perguntar depois. Fogo neles Major! 

E já há rumores de que a Vila no próximo carnaval terá Busnello como 
destaque, acompanhado pela ala do BOPE, num rebolado e samba no pé de dar 
inveja aos que se amontoa nos camarotes da elite e orgulho aos moradores do morro 



do Macaco que em uníssono já entoam o refrão aprendido: ananauê, ê, ê, ê.l ananauê, 
ê, ê, ê. 

Mas essa homenagem não é para menos e veio em boa hora, afinal, de 
atirador de elite para, atirador na elite foi só um pulinho para Busnello, pobre que 
sempre foi de origem. 

Por pura precaução, empresários, sócios de fabricantes de armas pesadas 
como fuzis e outros apetrechos afins já pensam em perder parte de seus lucros e 
cortar todo canal de escoamento de suas mercadorias rumo aos morros cariocas. 
Dessa forma, antes que outros passem a imitar o heroísmo do Major Busnello, a 
burguesia carioca, sabedora de que é melhor perder os anéis do que os dedos e 
melhor perder esses últimos do que a cabeça, promete não mais lucrar com esse 
feitiço (não só da Vila) que se volta contra o feiticeiro. E indo as últimas 
conseqüências, vociferam: queremos ver esses negrinhos arranjar armas e munições 
sem as nossas transações comerciais. Dizem que como prova de boa fé, a Nike já 
retirou seu patrocínio nessas ações e se mandou lá pras bandas da Indonésia, onde, 
especulam uns, confina trabalhadores em trabalho escravo, o que fez com que o Major 
Busnello e seus amigos perdessem a importância por aqui, neste nosso país 
abençoado por Deus, mas isso já é uma outra história. 


Carone 


Campos amarelos 

(Para Sérgio Ferreira Pinto Júnior) 

Cemitério de pobre tem poucas flores, 
tem poucas cores, 
tem túmulos parcos. 

O sal da terra tempera a carne 
dos corpos mortos 
pregados no solo. 

Cruz de pobre tem muita madeira, 
muito tijolo, 
muito cupim. 

Cemitério de pobre tem tanto Silva, 
tem tanta bala, 
tem tanta dor. 


Chico 


MESTRE ALAGOINHA NO enJÔo SOARES 

“Podemos fazer um comparativo entre a vontade de viver da cachorra Baleia após o tiro de 
Fabiano (em Vidas secas, de Graciliano Ramos) e a resistência dos canudenses em defender 

sua comunidade?” 

Pergunta feita a Francisco F. Hardman, professor titular do Instituto de Estudos da 
Linguagem da Unicamp, por uma garota, presente na palestra que o mesmo proferiu 
em Nova Soure por ocasião do evento - Semana do Conselheiro - organizado por 
Geraldo Prado em maio do ano corrente - extraído de O Estado de São Paulo de 07 
de junho de 2009. 



Submeti-me a um dissabor daqueles: assistir ao programa de Jô Soares! 
Apesar de tudo, confesso, não fiquei arrependido e isso por duas questões: a primeira 
(motivo pelo qual assisti ao dito programa) foi a presença naquela noite de Geraldo 
Prado, o Mestre Alagoinha; a segunda é o de saber que a náusea de outrora continua 
a mesma em mim e se antes ela me afastara desse tipo de programação focada na 
banalidade, dessa vez, definitivamente serviu para manter meu desdém para com 
esse tipo de miséria televisiva. 

O tempo passa e seu José Soares continua o mesmo, sempre a destacar o 
trivial à custa do conteúdo. Imagine só, a besta perguntadeira, em vez de aproveitar 
o momento peculiar de entrevistar essa jóia rara que é Geraldo Prado, conhecido nas 
rodas de amigos nas variadas universidades do país por Mestre Alagoinha e aprender 
com o mesmo, seu Jô preferiu, como sempre, enfatizar banalidades e com isso, 
temeroso em deixar de ser o centro das atenções, arrancar viciadas palmas de seu 
público, nivelado este último com seu patético apresentador. 

Vindo de pau-de-arara do sertão baiano para São Paulo nos anos cinqüenta, 
Geraldo Prado, amante do saber, graduou-se na escola da vida, passando de simples 
trabalhador em faxina na Santa Ifigênia à condição de doutor. Historiador na UFRJ, 
hoje, Mestre Alagoinha, é pesquisador no Instituto Brasileiro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (IBICT). Mas isso diz pouco desse brasileiro de garra e coragem, a 
dobrar o braço de ferro da sorte madrasta, ávida por vê-lo (mais um), morto de fome 
no sertão nordestino sem nem raiva ter. 

É que Geraldo Prado, homem que nunca descreu no potencial humano fez 
como clamava o poeta, o também baiano Castro Alves e, rumando para sua antiga 
terra natal Paiaiá, zona rural de Nova Soure, município do sertão baiano, semeou 
livros no seio de sua gente, fundando em 2004 a maior biblioteca comunitária do 
mundo, a Biblioteca Comunitária Maria das Neves Prado. 


OSCIP-ASSOCIAÇÁO ^ 
BIBLIOTECA COMUNITÁRIA M DAS NEVES MM 



ACtsvo histórico- Mestre Alagoinhaeo palteçoDemenem frentedaDibtoteca.queabnga mas be 50 mil volumes eJ.OOODVDs 

Biblioteca comunitária 


Fruto de seus esforços e contribuição de amigos a biblioteca conta hoje com mais de 
sessenta mil títulos em livros e mil dvd’s que são oferecidos ao povo carente, 
especialmente aos estudantes, da região e proximidades. 

Geraldo leva esse trabalho com seriedade, mas nem por isso deixa de lado a 
brincadeira e bom humor na hora de executá-lo. Vejam vocês se isso é possível, um 
jegue troiano, em plena feira de Paiaiá, enfrentando os reais moinhos de vento da 
ignorância que grassa nosso Brasil, um país para poucos! Surrealismo caboclo saído 
do gênio desse amigo da cultura, driblando a paralisia governante dos magalhães e 
sarneys de ontem e de hoje travestidos de silvas de agora para adiante. 

Tal epopéia consiste num jegue feito de madeira levando dois cestos cheios de 
livros e que ao adentrar a feira zuni anunciando a chegada do conhecimento grafado, 



numa peripécia atrativa, cujo resultado é um povo em alvoroço pelo presente que nem 
grego, nem troiano ousaria dar, mas que Mestre Alagoinha o faz por prazer e 
compromisso com sua gente. Salve, salve Mestre Geraldo! 

Carone 


UM MILTON FORA DAS ESTANTES 



"Opor à crença de que se é pequeno, diante da enormidade do processo globalitário, a certeza 
de que podemos produzir as idéias que permitem mudar o mundo." 


O critério político de escolha pela literatura internacional relegou os clássicos 
brasileiros a um segundo plano de pensamento. Até agora, o debate tradicional da 
esquerda, utilizado como instrumento cientifico de interpretação para o Brasil, era 
realizado a partir de manifestos alheios a realidade com curtos intervalos de indícios 
certos. Como se consta, há uma produção cientifica de inesgotável vitalidade 
historiográfica e social capaz de distinguir esta mesma realidade no ponto de vista da 
transformação. 

Ao darmos crédito ao principal geógrafo brasileiro Milton Santos, buscamos 
áreas distintas para a conformidade da idéia com o objeto. Nascido em 3 de maio de 
1926 na cidade de Brotas de Macaúba - mais conhecida pela queda do ex- 
guerrilheiro e capitão Carlos Lamarca - Milton Santos figura com prestigio intelectual 
na militância de idéias e reflexão. Negro e neto de escravos, formou-se em Direito, 
ainda adolescente, teve contado com os clássicos da Filosofia - Aristóteles, Platão, 
Leibniz, Marx - mas dizia que a universidade é o exemplo atual de despotismo 
opondo-se ao trabalho intelectual. Ainda nos anos da academia, tenta ingressar na 
presidência da União Nacional dos Estudantes - UNE, mas logo é desencorajado pelo 
confronto da inacessibilidade racista da entidade. Sartreano convicto emigra para a 
Europa a convite do franco Jean Tricart, onde conclui seu doutorado em geografia 
urbana na França. 

Denunciou a guerra fria na manipulação de informações na atualidade, 
intelectuais latino-americanos factoides da CIA e outras agências. Pensou a sociedade 
e o espaço, os sistemas econômicos onde a ideologia procede ao modo de produção, 
a partilha de informação, cultura e mercado na qual a periferia abrange o mundo 



inteiro. Por tudo isso, os seus mais de 40 livros e 300 artigos descrevem a idéia de 
aldeia global como fator de “globalitarismo”, ou seja, o fenômeno de mundialização do 
autoritarismo tendo como principio a dominação política e econômica num sistema 
excepcional ao subdesenvolvimento. 

Utilizando o método de Marx, acreditava que a era atual é muita mais palpável 
do ponto de vista histórico de transformação, discursando num tom pessimista para 
esse mundo assim apresentável, mas otimista no que pode vir a ser. O objetivo a 
perseguir seria muito mais cientifico e humano, abandonando o fanatismo teórico 
sobre o fim da história segundo a qual o neoliberalismo sairia vitorioso. Com diversos 
textos, abordou a questão de classes no Brasil e no mundo; dizia que os burgueses no 
país apresentam um discurso “sueco em um congresso internacional em Bombaim”, a 
partir dessa reflexão, a classe proletária brasileira poderia estar ausente, pois os 
proventos desse debate não lhes diziam respeito. Foi um dos expoentes ao inovar o 
conceito de espaço e crítica a globalização, entretanto como marxista apenas 
enquanto teórico da dialética materialista, errou ao acreditar na humanização do 
capital como forma de anular os efeitos perversos do capitalismo. 

Entre os nomes que lhe marcaram estão o de Castro Alves, Darcy Ribeiro, 
Caio Prado, Jorge Amado e Josué de Castro. Ateu convicto, tinha comprometimento 
com a libertação dos povos, mas dizia que fora “adestrado” a não gostar das 
atividades populares como samba e futebol, pois havia o risco de se perder pelo 
caminho. Trabalhou em diversos países como Cuba, Venezuela, Tanzânia e Estados 
Unidos, à convite do lingüista Noam Chomsky. Morreu aos 75 anos de idade como 
professor emérito do Brasil. 

Milton Santos, leitura obrigatória nesses tempos de resistência a hegemonia 
neoliberal. 


Andrés Lima 


Poema brasileiro 
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Ferreira Gullar 



Gripe Suína 


Um rifão: com doença não se brinca não, se for a gripe suína então... (E aqui 
vai rifão mesmo, porque é palavra da época da Dona González e porque rima com 
ancião e também com então) Segundo Dona González, os vírus que começam com H 
são os piores, daí sua preocupação com o dos porquinhos, o dito Hl NI. E isso tem 
tudo a ver letra cabalística H, que é a nossa sexta consoante e oitava letra. Na média 
dá sete. E sete são as trombetas do apocalipse, assim como sete palmos de terra 
esperam os descuidados. 

Toda atenção é pouca, todo cuidado é insuficiente. E a nossa amável 
aposentada sabia disso, apesar de não receber os e-mails catastróficos que diziam 
que o governo estaria impedindo a divulgação de informações (conclusão esta que a 
velhinha alcançou por conta própria, como veremos à frente), que havia vários óbitos 
de médicos e por aí vai. Dona González tinha vasta experiência de outras epidemias. 

Era preciso lavar as mãos, era preciso evitar aglomerações. Ela não chegou a 
cortar a conversa matinal com o barbeiro da esquina, mas mudou a rotina, agora batia 
na porta de vidro à espera de que algum desavisado lhe abrisse. Nunca encostar em 
maçanetas! Esta era sua regra de segurança número 1. E o assunto das conversas? 
Gripe suína, óbvio, desde a evolução da taxa de mortalidade até as teorias dos 
interesses por trás da criação da doença. Neste ponto Dona González concordava 
com o barbeiro, muitos lucravam com a doença, que era criada em laboratório. Mas os 
acordos terminavam por aqui, ele defendia que as multinacionais farmacêuticas 
haviam forjado o vírus, para ela os criadores seriam os fabricantes de máscaras. 
Houve até um cliente do barbeiro que chegou a esboçar uma terceira via, a teoria 
cartelização da criação do vírus, que teria surgido pelas mãos de uma coalizão de 
fabricantes de máscaras e de remédios. Mas apesar da solução intermediária, não 
houve acordo. Enfim, falava-se de tudo, menos o porquê dela agora bater na porta em 
vez de empurrar, o barbeiro não percebeu e ela não contava, era melhor assim. 

Terror mesmo era o Metrô! Não tinha como fugir. Afinal era preciso comparecer 
ao médico quinzenalmente. A grande tortura eram as opções de segurança, escolher é 
sofrer: 

Opção 1 - sentar no banco dos idosos e ficar exposta aos vírus despejados de 
cima para baixo. 

Opção 2 - viajar em pé e ter que segurar nos apoios, que certamente estavam 
todos infectados. 

Escolheu a última opção. Carregava álcool em gel e poderia desinfetar as 
mãos. Além disso, rapidamente desenvolveu uma espécie de surfe metroviário, 
modalidade que consistia em viajar com as mãos no bolso e, portanto, sem se apoiar. 
Às vezes dava uma trombada em algum passageiro, mas nada muito grave. Porém 
havia ainda algum risco (minimizado é verdade, mas não eliminado) de algum “Zé 
Grandão” tossir e expelir por cima uma quantidade mortal de vírus. Para isso não 
havia máscara que desse jeito, era preciso proteção divina. Então recorreu a uma 
bíblia salvadora, fingia que lia, até que alguém ameaçasse espirrar, ela então 
rapidamente protegia suas vias respiratórias com a bíblia de segurança. Ah! Ah! Ah! 
Antes do tchin Dona González já estava atrás de sua bíblia protetora. Teve esta idéia 
no próprio Metrô ao ouvir um pregador inspirado: 

- Irmãos, disse o iluminado, tão dizendo que é fim do Mundo. Mas não é não! 
Não se enganem não! Essa gripe não pega em quem crê no nosso senhor Jesus 
Cristo. Acabei de receber a confirmação da Itália, é notícia fresquinha, direto do 
vaticano. 

Dona González chegou a desejar que alguém espirrando sentasse ao lado do 
evangelizador, só para ver se o dito pregaria com exemplo, ou se discretamente se 
retiraria (ela julgava esta opção mais provável), mas isto não aconteceu e a dúvida 
persistiu. De qualquer forma, ela se tranqüilizou um pouco depois das palavras do 



profeta. Se já não pegava nos que acreditavam no nosso senhor Jesus Cristo, os que 
se protegiam com a palavra divina estavam ainda mais garantidos. 

Houve outras tantas dúvidas existenciais na cabeça dessa boa velhinha. Pagar 
as compras com dinheiro ou cartão? Se aquele passa de mão em mão, este tem a 
terrível desvantagem de expor os dedos no momento de digitar a senha. Escolheu a 
última opção, mas só digitava com caneta e segurando na tampinha, porque assim 
evitava qualquer contágio. Em alguns casos a lógica privada se chocava com a 
pública. Ela escolhia a privada, sem pestanejar! (e sem trocadilhos) Nunca se arriscou 
nos banheiros públicos, não 
queria se contaminar logo após 
sua higiene. Então 

simplesmente não fechava as 
torneiras, a finitude da água era 
um mal menor, pelo menos 
neste caso. Se via dinheiro no 
chão, não pegava, já que 
aquelas notas certamente teriam 
sido infectadas por algum 
desiludido e interessado em 
acelerar a extinção dos homo 
sapiens. 

Com o tempo Dona 
González aprendeu a calcular o 
número estimado de infectados 
a partir dos óbitos e da taxa de 
mortalidade da doença, e 
imediatamente constatou que a 
quantidade de infectados estava 
subestimada. Se os mortos 
somavam 1.500 a uma taxa de mortalidade de 0,4%, os infectados teriam de somar 
cerca de 375.000, e não os 10.000 divulgados. Sim, sim, alguma coisa estava errada, 
e de qualquer forma para pior, 

ou as taxas de mortalidade eram muito superiores às divulgadas, ou o era o total de 
infectados. E não pensem que a amável senhora era incapaz de formular estas 
deduções, é preciso lembrar que a televisão fazia uma cobertura exaustiva e 
detalhada da pandemia. De qualquer forma, a única certeza de Dona González é que 
em governo não se confia, e essa certeza lhe era anterior ao surgimento da televisão, 
quiçá remontasse a algum período posterior à gripe de 1918 (espanhola) e 
imediatamente anterior à emigração da velhinha da península ibérica, no período pós- 
revolução espanhola. Sim, havia um componente anarco-libertário nessa opinião da 
aposentada: Hay gobierno? Dona González era contra! Desde siempre! 

No campo teórico, a velhinha oscilava entre os que enxergavam a nova gripe 
como desdobramento da espanhola de 1918, e os que opinavam ser a pandemia nova 
e independente das anteriores. No fundo, no fundo ela torcia pelos primeiros, posto 
que se assim fosse, não seria impossível ela carregar em seu sistema imunológico as 
informações necessárias para combater o novo vírus, preciosas informações 
imunológicas adquiridas em sua terra natal na sua infância. 

Enfim, os livros de história das pandemias registrarão algum dia quem tinha razão 
sobre a modalidade da doença. Quanto a saber se o sistema imunológico da velhinha 
já conhecia o novo vírus, talvez ninguém nunca saberá. O fato é que Dona González 
sobreviveu, e viveu mais uns 20 anos. E há até quem garanta que ela ainda vive, num 
sítio do interior de São Paulo com a família, e que prosperaram, e que criam até 
porquinhos. 



ORIGEM DA GRIPE H1N1: fazendas industriais operando em condições 
desumanas na criação de porcos. 


Chico 




O PAPEL DOS SINDICATOS NA CRISE DO CAPITAL 


O objetivo deste artigo é demonstrar o quanto de substancial serviço a 
estrutura sindical tem prestado na tentativa de superação da crise do sistema 
capitalista que já se arrasta por mais de três décadas. Certamente não é novidade 
para ninguém o papel desempenhado pelos sindicatos e centrais sindicais no controle 
das lutas e das greves que pipocam, em número cada vez maior; e, paralelamente, 
tornam-se ainda mais visíveis os sintomas de saturação que essas formas de 
organização apresentam a cada ano. 

No outro lado da corda, as chamadas contratendências aplicadas pelos 
capitalistas e seus governos em todo mundo para diminuir os efeitos da devastadora 
crise, passam necessariamente por ajustes em sua força de trabalho, por meio das 
reestruturações na linha de produção (toyotismo), além, é claro, da busca incessante 
pelo lucro, ou pelo menos, pela manutenção deste em níveis “aceitáveis”, de modo 
que a sua taxa de lucro não venha a sofrer oscilações a ponto de comprometer a 
lógica da acumulação. 

E o que os sindicatos têm a ver com isso? 

Assim, de antigos instrumentos de luta dos trabalhadores os sindicatos 
tornaram-se parceiros fiéis do empresariado e do governo. Essa parceria desenvolve- 
se estruturalmente na medida em que os sindicatos vêm se tornando verdadeiros 
gestores do capital, colocados que são à testa de empresas privadas e/ou estatais, 
dos fundos de pensão, de conselhos de administração e na gestão de diversos outros 
fundos públicos e privados com grande poder econômico e político, (como o FGTS ou 
FAT, por exemplo). Fazem de tudo, menos dirigir ou organizar a luta do proletariado 
em busca de sua emancipação. Ao contrário, cumprem o papel de sabotar essas 
lutas, mesmo as mais genéricas, tentando a todo custo enquadrar as greves dentro de 
um rito institucional do qual lançam mão a todo ano e a cada nova campanha, fazendo 


acordos sorrateiros que são impostos aos trabalhadores e que têm como maiores 
beneficiados o Estado e seus patrões. 

Todavia, esse controle e enquadramento do modelo sindical não é nada 
recente. Desde a primeira metade do século passado, vimos exemplos dessa política 
tradeunionista pelo mundo afora. Aqui no Brasil, a realidade também não é diferente. 
O modelo sindical desenvolveu-se vinculado ao Estado fortemente apoiado pela 
legislação varguista e pela tradição hegemônica do sindicalismo, desde o Estado 
Novo. No período mais recente, presenciamos a incorporação do antes chamado 
“Novo Sindicalismo” a essa mesma perspectiva, aprimorando ainda mais o processo 
de subsunção das lutas dos trabalhadores à lógica do capital. Livros foram escritos 
sobre a absorção dos sindicatos pela lógica capitalista. Em 1999, Armando Boito Jr., 
em Política Neoliberal e Sindicalismo no Brasil, já estudava a “mudança” de atuação 
dos sindicatos nos anos de 1990 no Brasil, notadamente os mais “avançados”, como 
os do ABC paulista, bem como a CUT, então presidida por Vicentinho. Eram os 
tempos das Câmaras Setoriais, talvez o ato pioneiro do atual modelo governista de 
sindicalismo, que à época, travestia-se de sindicalismo de resultados, outrora 
reivindicado pelo suprassumo do peleguismo, os antecessores da hoje Força Sindical. 

OS BANCÁRIOS E A SUA “EXPERIÊNCIA” 

Como consequência dessa política, vemos o desenrolar de diversas 
campanhas salariais em categorias importantes do país. Em bancários, 
especificamente, a experiência dos trabalhadores vem mostrando o recrudescimento 
dessa prática desde a retomada das suas jornadas de luta em 2003. Também na 
esteira da política sindical, temos assistido, em alguma medida, uma rejeição mais 
acentuada ao sindicalismo e seus acordos em alguns segmentos que já não estão 
mais aceitando tal jogo de forma tão submissa. “Rebeliões de base” acontecem desde 
2003, pelo menos, e em várias categorias. A de bancários é só uma delas; os carteiros 
e metalúrgicos são outros exemplos. 

Nas campanhas salariais desses últimos anos não faltaram evidências do 
comprometimento dos sindicalistas com o governo e com os patrões. Denúncias não 
faltaram em vários segmentos da classe trabalhadora. O setor bancário vem há anos 
amargando sucessivas derrotas cantadas como vitórias pelos dirigentes sindicais. 
Neste ano não foi diferente. A categoria bancária voltou ao trabalho depois da 
armação de uma proposta, a quatro mãos, muito aquém das necessidades e das lutas, 
das greves que foram construídas e derrotadas nesse importante segmento da classe 
trabalhadora. 

AS JORNADAS DA PRIMAVERA DE 2009, NO BRASIL 

Em um país que tem como presidente um ex-sindicalista, um ex-operário, nada 
mais fácil que administrar uma relação com sindicalistas. Até porque quem hoje ainda 
atua no sindicato ou na central, almeja, sem subterfúgios, virar parlamentar, prefeito, 
governador e por que não, presidente também. Já dizia um antigo dirigente sindical e 
ex-deputado pelo PT que o caminho do sindicato é um caminho sem retorno. 

Desde a chegada de Lula ao poder, os dirigentes sindicais abandonaram uma 
bandeira histórica que não era outra senão a recuperação das perdas desde o Plano 
Real, ou seja, desde 1994. Abandonada, também, foi a isonomia para todos os 
funcionários, além de outras bandeiras não menos importantes. 

Também a luta pela unificação das campanhas, das datas-base, foi deixada de 
lado. Não há perspectiva alguma de unificar sequer os segmentos de trabalhadores 
que têm a mesma data-base, ou que têm o mesmo patrão. 

Na greve dos Correios, os carteiros tiveram seu movimento roubado pelos 
sindicalistas em pleno auge, com uma greve muito forte, nacional, e que, numa atitude 
desavergonhada, a direção do sindicato em São Paulo não respeitou a decisão da 
assembleia de continuar na greve e rejeitar a proposta de acordo bianual, aceitando a 
política de arrocho salarial. O resultado foi a fúria da base que partiu para cima da 



diretoria com paus, garrafas e tudo o que encontrava para jogar em cima da pelegada, 
que, por sua vez, fugia ao abrigo de seguranças do próprio sindicato e depois da 
própria polícia. Esse foi o desfecho, com o sindicato procurando abrigo da polícia. 



Em 01.10.09, a parte do comando de negociação, que foi contra o acordo, 
divulgou manifesto denunciando as tramoias dos sindicalistas ligados ao PT e ao PC 
do B, partidos da ordem, partidos que estão no governo e que acatam e fazem acatar 
todas as ordens emanadas de suas cúpulas, que nada têm a ver com a luta da classe 
trabalhadora. Usam seus testas-de-ferro, seus verdadeiros bate-paus nos sindicatos, 
para travar e boicotar a luta dos trabalhadores. 

Assim ocorreu nos bancários, onde uma cúpula que não tem 
representatividade alguma, aceitou um acordo rebaixado com a categoria numa greve 
das mais fortes dos últimos anos. Esses dirigentes conseguiram acabar com a greve 
com uma proposta pior do que de outras categorias, de 6 %, arrebentando com o 
movimento com justificativa de um ganho acima da mentirosa inflação. 

Como se não bastasse todo o esforço da cúpula sindical para acabar com o 
movimento, no Banco do Brasil muitas assembleias no país rejeitaram o acordo, sendo 
que, em São Paulo, os engravatados da Superintendência e os gerentes lotaram o 
local da assembleia para aprovar o acordo com a defesa feita pelo Sindicato, sem a 
presença da maioria em greve. Na Bahia a coisa foi pior, pois o Sindicato sequer havia 
convocado assembleia para o “grande dia”, e, prevendo uma debandada, teve que 
antecipar a assembleia do Banco do Brasil que estava marcada para as 19 h do dia 
13.10.09, para as 08 h da manhã do mesmo dia, revelando total falta de sintonia com 
o que estava ocorrendo. 

QUAL A SAÍDA PARA A CLASSE TRABALHADORA? 

A OPOP há muito tem formulado uma nova forma de organização para a 
classe trabalhadora (ver nosso site: www.opopssa.info) . Uma nova forma que venha 
negar essas que aí estão, os sindicatos e as centrais, por serem verdadeiros entraves 
para o avanço da luta da classe. Os sindicatos tornaram-se verdadeiras empresas 
como temos visto em vários ramos de trabalhadores. Só para ficar num exemplo, 



citamos o Sindicato de Bancários de São Paulo, com seu gigantesco parque gráfico, 
cooperativo habitacional e um fundo de pensão em gestação. 

Uma nova casta, a aristocracia sindical, entrou em cena e veio com sede ao 
pote. Está aí para negar toda e qualquer forma de luta que venha atrapalhar os 
interesses do capital, seus verdadeiros parceiros, e os salários, de quem eles dizem 
representarem, são, na verdade, grandes negócios tanto para um lado, o dos 
sindicalistas, como para o outro, o dos patrões, seja ele governo ou privado. 

A impossibilidade da luta se dar em outros patamares é determinada pelas 
travas impostas pelos partidos políticos que controlam as centrais e os sindicatos, 
travas essas oriundas dos programas e projetos dos partidos que estão todos eles, 
sem exceção, inseridos na ordem do capital, nas leis que regem uma sociedade do 
capital, na sociedade dominada pela ideologia capitalista. 

Não há espaço para a base deliberar pela sua campanha. Tudo é feito de 
modo a não haver interferência do conjunto na elaboração do que será cobrado do 
patrão, mesmo porque ele, o patrão, também decide o que pode e o que não pode ser 
reivindicado. Alguém tem alguma dúvida disso? 

E as ditas oposições sindicais são oposições tão-somente na medida em que 
se propõem em ser direção de uma base que já não acredita mais na forma de luta 
controlada pelo aparato sindical. Uma luta enquadrada de modo a servir aos 
interesses dos patrões e não da classe trabalhadora. Nenhuma delas escapa desse 
script predeterminado, acordo tácito pré-estabelecido, com um início tão previsível 
quanto o seu desfecho. Essa prática legitima o amordaçamento da base, bem como 
confunde os trabalhadores com o engodo do resgate do “sindicalismo de base”. 

Por outro lado, os muitos relatos encontrados em listas de militantes na internet 
demonstram o esgotamento da greve do rito sindical. Há uma clara compreensão das 
manobras invariavelmente cometidas pelas direções dos aparelhos que controlam 
tudo, desde a arrumação da pauta de reivindicações em conferências e congressos 
em que, majoritariamente, e de longe, são de composição de dirigentes sindicais, até 
as assembléias deliberativas das campanhas, propriamente ditas. 

Isso reforça que o que não falta é disposição para lutar, mas falta o espaço real da luta 
de classes, com o inimigo definido e não da forma como é feito hoje, com o governo 
sendo “o nosso governo”, as empresas como “parceiras” e um Sindicato moldado ao 
senso comum do Sindicato Cidadão, padronizado e pasteurizado. Cidadão de quê, 
cara pálida? 

A questão colocada hoje é o porquê a base não comparece mais aos fóruns 
deliberativos convocados pelos sindicatos? Por que a base não comparece aos 
piquetes? Mas, a melhor é por que a base continua fazendo a greve, mesmo a do rito 
sindical? Porque ela quer e precisa lutar e fazer a greve. Porque ela precisa 
amadurecer mais, com as experiências adquiridas na luta, para melhor entender que 
dentro dos marcos do sindicalismo a luta será inglória e a derrota é caminho certo. 

Há anos que isso se repete e ninguém procura uma alternativa que busque 
inserir essa massa que faz o movimento sem comparecer aos fóruns deliberativos e 
muito menos a piquetes inócuos, de fachada, já que as grandes transações e grandes 
negócios continuam acontecendo, numa greve que pouco faz de mal ao patrão. 


Oposição Operária. 



13 OUTUBRO 2009 - (México) Comunicado do EZLN ao povo do Chile 



Ao povo do Chile: 

À Juventude Chilena: 

Irmão e Irmãs do Chile. 

Falo-lhes em nome das mulheres, homens, crianças e velhos do Exército 
Zapatista de Libertação Nacional, indígenas mayas em sua imensa maioria, que 
resistimos nas montanhas do sudeste mexicano contra o neoliberalismo e pela 
humanidade. Recebam todos e todas, jovens chilenos, nossas saudações zapatistas. 
Agradeçemos aos irmãos e irmãs que hoje nos deram a oportunidade de que nossa 
palavra chegue até o Chile rebelde. Pedimos para esta nossa palavra, um lugar na 
raiva de vocês, em sua dor e, sobretudo, em sua esperança. 

Não vou a falar-lhes dos zapatistas mexicanos, de nossa luta, de nossos 
anseios, de nossos sonhos, de nossos pesadelos, de nossa resistência. Depois de 
tudo, comparados com os homens e mulheres, particularmente os paridos por estas 
terras, que tem iluminado os céus da América Latina, os zapatistas seguimos sendo 
ainda uma luzinha débil e distante. 

Não, nossa palavra é agora para unir nossa saudação e nossa homenagem a 
um latino-americano, a um chileno do Movimento de Esquerda Revolucionária, MIR, 
caído em combate contra a ditadura pinocheísta de 5 de outubro de 1974. 

Hoje nossa palavra é para saudar a Miguel Enríquez Espinosa. 

E o saudamos hoje, hoje que sob os céus da América Latina, essa que dói do 
Bravo à Patagônia, os poderosos nos põem nas mãos um punhado de pó e nos dizem: 
“Isto é o que resta de tua pátria”. 

E hoje, esses mesmos, os de cima, nos mostram as imagens da geografia que 
tem imposto em parte de nossos solos: 

Onde havia uma bandeira, hoje há um centro comercial. 

Onde havia uma história, hoje há um posto de comida rápida. 

Onde florescia o copihue [planta natural do Chile], hoje há um deserto. 

Onde havia memória, hoje há esquecimento. 

No lugar de justiça, esmola. 

No lugar de memória, imediatez. 

No lugar de liberdade, uma tumba. 

No lugar de democracia, um spot publicitário. 

No lugar de realidades, cifras. 

Eles, os de cima, nos dizem: “Este é o futuro que te prometemos desfrutá-lo”. 

Isso nos dizem e mentem. 

Esse futuro se parece demasiado ao passado. E, se olharmos com atenção, 
talvez vejamos que eles, os de cima, são os mesmos de ontem. Os que, igual ontem, 
hoje nos pedem paciência, maturidade, sensatez, resignação, rendição. Isto já o temos 
visto, o temos ouvido antes. 




Os zapatistas recordamos. Tiramos a memória de nossas mochilas 
guerrilheiras, de nossos bolsos dos uniformes de campanha. 

Recordamos. 

Porque houve um tempo em que toda a América Latina estava aqui muito 
perto. Bastava estirar a mão e se tocavam os corações dos povos latino-americanos. 
Bastava virar um pouco o olhar e ali estavam o relâmpago esparramado do 
Amazonas, a cicatriz indelével dos Andes, o soberbo estar do Aconcágua, a 
interminável Terra do Fogo, o sempre inquieto Popocatépetl. E com eles estavam os 
povos que lhes deram nome e vida. 

Porque houve um tempo em que Chile e todos os países da América Latina 
ficavam mais próximos do México que o império que, desde o norte geográfico e 
social, impõe distâncias a quem compartilhamos a vizinhança da história. 

Houve um tempo. 

Talvez ainda é esse tempo. 

Hoje, como ontem, o dinheiro irmana soberbas. Hoje, como ontem, da mão das 
poderosas transnacionais, o poder militar estrangeiro pretende cavar nossos solos, às 
vezes mascarado em uniformes de exércitos locais, ou com assessores, embaixadas, 
consulados, agentes encobertos. Hoje, como ontem, esses dinheiros tentam comprar 
certificados legais de impunidade para os gorilas que lhes servem e que, sempre o 
soubemos, quando diziam “Pátria” não falavam do Chile, da Argentina, do Uruguai, da 
Bolívia, do Brasil. Não, a bandeira que saudavam era a das listras e das estrelas 
turvas. 

Hoje, como ontem, o norte revolto e brutal cerca e pretende asfixiar essa 
solitária estrela de dignidade que brilha no Caribe. 

Hoje, como ontem, os governos de alguns de nossos países lhes servem de 
triste comparsa no desleal empenho de dobrar ao povo de Cuba. 

Hoje, como ontem, o império que se advoga o papel de polícia mundial e 
atropela leis, razões, povos, é o mesmo. 

Hoje, como ontem, quem pretende desestabilizar a governos legais e legítimos, 
mas que não lhe são subordinados (ontem Chile, hoje Venezuela, sempre Cuba), é o 
mesmo. 

Hoje, como ontem, aquele sistema que se erige sobre a mentira, o engano, a 
fraude, a ditadura do dinheiro, pretende dar-nos lições de democracia, de liberdade, de 
justiça. 

Hoje, como ontem, quem democratiza a dor, a miséria, a morte para os povos 
de nossa América, é o mesmo. 

Hoje, como ontem, quem persegue, quem tortura, quem encarcera, quem 
mata, é o mesmo. 

Hoje, como ontem, se nos faz a guerra, às vezes com balas, às vezes com 
programas econômicos, sempre com mentiras. 

Hoje, como ontem, o terror real, o que de vem de cima, chama a deus para 
justificar-se. 

Hoje, como ontem, se pretende ocultar que sim, que é um deus quem os 
alenta, mas é o deus do dinheiro. 

Hoje, como ontem, em alguns países os pusilânimes são governos. 

Hoje, como ontem, as claudicações se disfarçam com argumentos complexos, 
pesquisas, roupas de marcas exclusivas, espelhos virados ao contrário. 

Talvez ainda seja esse tempo. 

Talvez não. 

Porque hoje, a nova e complicada roupagem com que se veste a brutalidade 
do lucro para a minoria, a custo da perda para a maioria, leva adiante uma verdadeira 
guerra mundial contra a humanidade. 

Nações inteiras são devastadas. 

Conquistam-se territórios. 

Reordena-se a geografia mundial. 



Derrubam-se as fronteiras para os dinheiros e as levantam para os povos. 

As culturas históricas de nossos povos tratam de ser suplantadas por 
frivolidades instantâneas. Em alguns países, em lugar de governos nacionais há 
gerências regionais. 

Maltratam-se os recursos naturais, a terra, a história; e sobre as cordilheiras 
que costuram e unem a América desde o sul do Bravo até a Terra do Fogo, querem 
plantar um letreiro que anuncia, que adverte, que ameaça: “Vende-se”. 

Os pobres, os despossuídos, isto é, os que formam a imensa maioria da 
humanidade, são confiscados e classificados. Confiscados de sua dignidade, 
classificados nas periferias das grandes cidades, nas margens dos programas 
governamentais, nos rincões do futuro que agora se decide, em alguns países, não 
nos parlamentos ou nas casas nacionais do governo, mas nas juntas de acionistas das 
multinacionais. 

Hoje a exploração é mais brutal do que nunca antes na história da 
humanidade, hoje o cinismo é o credo filosófico dos que pretendem governar o 
planeta, ou seja, dos que têm tudo, menos vergonha. 

Hoje a guerra contra a humanidade, isto é, contra a razão, é mais mundial do 
que nunca antes. 

Hoje a guerra é em todas as frentes e em todos os países. 

Se ontem era um dever opor-se, lutar, resistir frente a estúpida lógica do lucro, hoje é, 
simplesmente, um assunto de sobrevivência individual, local, regional, nacional, 
continental, mundial. 

Irmãos e irmãs do Chile: 

Houve um tempo em que toda a América Latina ficava aqui pertinho. 

Talvez ainda seja esse tempo. 

Talvez a memória coletiva que, como latino-americanos nos dá identidade, 
tome nomes e datas no calendário para dizer, para dizermos, que há uma pátria maior 
que a que nos dá bandeira. 

Com quantos nomes se veste o calendário da dor de nossas terras? 

Se em nossa América, Ernesto Che Guevara é um dos nomes com o que 
Outubro se levanta, o calendário dos de baixo que somos se ilumina quando se chama 
Turcios Lima e Yon Sosa em Guatemala, Roque Dalton em El Salvador, Carlos 
Fonseca em Nicarágua, Camilo Torres em Colômbia, Carlos Lamarca e Carlos 
Marighela em Brasil, Init e Coco Peredo em Bolívia, Raúl Sendic em Uruguai, Roberto 
Santucho em Argentina, César Yánez em México. 

E só nomeio a alguns dos muitos que decidiram em nossa América Latina, em 
seu tempo e a seu modo, por um gatilho à esperança e que, as doses de ternura que 
nos exige América Latina para amá-la, agregaram certa dose de chumbo... e de 
sangue... seu sangue. 

O problema com todos esses que doem no calendário, é que não se vão assim 
sem mais. 

Não, ao contrário, se vão deixando-nos como uma dívida, como algo que 
devemos saldar para poder nomeá-los sem vergonha, sem pena. 

Há quem assinala que aqueles homens e mulheres que tomaram e tomam 
como caminho a rebeldia armada tiveram, ou têm, uma fascinação pela morte, 
vocação para o martírio, ânsias messiânicas; que apenas desejam um lugar nas 
canções de protesto, nas poesias, nos corridos populares, nas camisetas juvenis, nos 
postos de souvenir do turismo revolucionário. 

Há quem pensa e diz que as causas se derrotam quando morrem os que a 
lutam, isto é, os que a vivem. 

Há quem diz que o doloroso outubro latino-americano rompeu em pedaços a 
esperança no Chile, no Uruguai, na Argentina, na Bolívia, no México, em toda América 
Latina. 

Pode ser que seja assim 

Mas pode ser que não. 



Pode ser que os que, como Miguel, se armaram para dizer “Não”, em realidade 
estavam dizendo “Sim” a um amanhã então distante. 

Pode ser que os que, como Miguel, puseram fogo a sua palavra, não o fizeram 
para incendiar com a morte, mas sim para iluminar a vida. 

Pode ser que os que, como Miguel, pensaram e dispararam, não o fizeram 
para ter um lugar no museu da nostalgia revolucionária, mas para que os povos, 
todos, tivessem um lugar no mundo. 

Pode ser que o calendário no que transcorre o amanhã não tenha nomes ou, 
melhor ainda, tenha todos os nomes. 

Porque pode ser que para isso foi que as ausências que doemos em cada mês latino- 
americano, puseram uma cruz no calendário, como a que dói este 5 de outubro. 

Pode ser, porque essas ausências, no lugar de oco, deixam as ganas de lutar a 
esperança, que é assim como nós os zapatistas dizemos “mudar o mundo”. 

Pode ser. 

Pode ser que a esperança se alimente, como nossa América, da memória. 

E pode ser que a memória não seja outra coisa que a cola para voltar a unir a 
esperança que se foi rompida no calendário que nos impõem. 

Pode ser que essa memória, a que hoje nos convoca e volta a pôr a América 
Latina aqui pertinho, não seja uma herança que essas dores nos legaram, sim um 
dever que nos marcam. 

Pode ser. 

Talvez para sabê-lo é que estamos aqui, inclusive os que não estamos. 

Porque pode ser que o hoje não seja igual ao ontem. 

Um revolucionário chileno, desses que fazem tremer quando empunhava um 
violão, Victor Jara, talvez pensando nos tempos que hoje carregamos, diz, nos diz, nos 
disse que “É difícil encontrar na sombra claridade, quando o sol que nos ilumina 
descolore a verdade”. E diz, nos diz, nos disse. “Oxalá encontre caminho para seguir 
caminhando”. 

E foi em terras chilenas, faz muito tempo, que Manuel Rodríguez diz, nos diz, 
nos disse, como mostrando o caminho, “Ainda temos Pátria cidadãos”. 

E outro, também chileno, aqui pertinho e sob a metralhadora que lhe buscava o 
coração, teve a integridade e sabedoria para dizer, para dizer-nos, “mais cedo que 
tarde, de novo se abrirão as grandes alamedas por onde passe o homem livre, para 
construir uma sociedade melhor”. 

Pode ser que o hoje não seja igual ao ontem. 

Pode ser que tenham aprendido as lições e, pronto, onde antes se borravam 
papéis na história latino-americana, se corrigirá a letra e terminará por ler, com 
claridade dos que olham desde baixo, que “democracia”, “liberdade” e “justiça” são 
palavras graves e que se acentuam no coração, ou seja, no lado esquerdo do peito 
coletivo que somos. 

Quisera dizer que venceremos, que não nos moverão, que o futuro será nosso, 
que rompemos mil cadeias, que a liberdade é um horizonte próximo; mas nós os 
zapatistas acreditamos que não será assim porque nos presenteia um destino oculto 
ou manifesto, mas sim porque trabalhemos e lutemos por ele. 

Irmãos e irmãs: 

Isto quer dizer-lhes nossa palavra: 

Bem há a veia aberta da América Latina que se chama Chile e que tem no 
sangue não a ITT, não a Anaconda Copper, não a United Fruit, não a Ford, não o 
Banco Mundial, não o Pinochet, nem os nomes com os que agora se vestem umas e 
outros, mas os seus operários, seus camponeses, seus estudantes, seus mapuches, 
suas mulheres, seus jovens, seu Victor Jara, sua Violeta Parra, seu Salvador Allende, 
seu Pablo Neruda, seu Manuel Rodríguez, seu Miguel Enríquez, sua memória. 

Irmãos e irmãs do Chile: 



Recebam todos e todas as saudações dos que os admiramos e queremos, nós, os 
zapatistas mexicanos. 

Saúde Chile! 

Desde as montanhas do 
SudesteMexicano. 

Subcomandante Insurgente Marcos. 

México, Outubro de 2009. 

P.S.: Desculpem se minhas palavras não foram um discurso, como o foi a vida e a 
morte de quem, trinta anos depois, hoje nos chama. Na realidade nós somente 
queríamos aproveitar este ato para lhes pedir a todos vocês, humildemente, 
respeitosamente, que, em nosso nome, ponham um vermelho copihue na terra que o 
guarda, e que lhe digam que aqui, nas montanhas do sudeste mexicano, Outubro 
também se chama Miguel. 

Tradução: Passa Palavra 


Sobre o adulto Rondó da Liberdade 


Eriçai-vos, pêlos meus! 

como a rubra crina do crédulo potro 

vendo o pútrido valo dos maculados 

cavalos 

graças ao casto castiçal. 

Cegai-vos, olhos meus! 

O vento da vida não vela pelas velas 
pueris. 

O vento da vida faz do potro cavalo e ao 
valo escuro o leva. 

Rumores das ferraduras sem rumo 
chapinhando...chapinhando... 
chapinhando... 
chafurdando-se. 

Ensurdecei-vos, ouvidos meus! 

O vento da vida não sopra para sempre. 

No fim do valo, o vácuo, o vão. 

Asfixia. 

Hildeo 


É preciso não ter medo, 
é preciso ter a coragem de dizer. 

Há os que têm vocação para escravo, 
mas há os escravos que se revoltam 
contra a escravidão. 

Não ficar de joelhos, 

que não é racional renunciar a ser 

livre. 

Mesmo os escravos por vocação 
devem ser obrigados a ser livres, 
quando as algemas forem quebradas. 

É preciso não ter medo, 
é preciso ter a coragem de dizer. 

O homem deve ser livre... 

O amor é que não se detém ante 
nenhum obstáculo, 
e pode mesmo existir quando não se 
é livre. 

E no entanto ele é em si mesmo 
a expressão mais elevada do que 
houver de mais livre 
em todas as gamas do humano 
sentimento. 


É preciso não ter medo, 
é preciso ter a coragem de dizer. 


Carlos Marighella 



Atividades do Espaço Cultural Mané Garrincha 

- Discussão de conjuntura brasileira e internacional 

- Sarau político-cultural (poesia, música, bebida e comida). 

- Cinema dos Povos com a exibição do filme A Batalha do Chile de Patrício Guzman. 

- Grupo de estudo de O capital, de Karl Marx. Formamos 05 grupos para discutir a 
obra. Esses grupos se encontrarão periodicamente para socializar os debates. 

- Grupo de estudo Cipó de Aroeira. Estamos discutindo a obra Critica da Razão 
Tupiniquim de Roberto Gomes, onde o autor expõe a falta de originalidade e ousadia 
da Filosofia Brasileira atrelado a modelos estrangeiros. 

- Há exatos 50 anos, o Povo Cubano iniciou o desmantelamento do sistema político 
neocolonial imposto pela tirania de Fulgêncio ao (co)mando dos norte-americanos. No 
dia 12 de Dezembro, o E.C.M.G. realizará o debate acerca da histórica Revolução 
Cubana, analisando entre outros fatos, a concentração revolucionária e a revolta 
popular. 

Estão todos convidados para nossas atividades. 

O Espaço Cultural Mané Garrincha fica na Rua Silveira Martins n° 131, sala 11, Metrô 
Sé, São Paulo - SP. 


Para maiores informações sobre as atividades do Espaço Cultural ou comentários a 
respeito dos artigos publicados, envie-nos um e-mail para o endereço: 
espaco.manegarrincha@hotmail.com 



